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ANEXO I - Transcrição Workshop
Anotações transcritas dos participantes do Workshop

● Bhya Sugai Medeiros Mortoza

● Sandra Faillace

● Andreia Lima

● Andrés Azzolina

● Elsa Escaja

● Maria Vitória

● Filipa Barros

● Cristóvão

● Paula Borin Zanfolin

● João Vitor

Cristóvão - Decidiu criar um jogo a partir da atividade - Fez um vídeo de 5min. No vídeo,

explica que o jogo criado é baseado nas suas caminhadas para o trabalho e pelas ruas da

freguesia. Cria assim um roteiro para guiar o participante a caminhar por onde caminha e a

prestar atenção ao que ele costuma observar na sua jornada diária. Utilizando o nome das ruas

como guias, elabora um percurso pelas travessas e vielas até o participante chegar ao destino

final, a entrada do edíficio onde mora.

Andreia - Foi onde não conhecia. não se sentiu segura. mulher. não fiquei a vontade. Parar e

escutar. Impressão de ter traficantes. “Quem é ela?”

Para Andreia, a experiência do passeio não foi muito positiva. Caminhou por lugares onde não

conhecia e não se sentiu segura. Pela fato de ser mulher, não se sentiu à vontade em alguns

lugares pois teve a impressão de ser um lugar com traficantes, quem pareciam perguntar: “ Quem

é ela?” Ao afastar-se desses lugares de antes passou a finalmente conseguir parar e escutar e

vivenciar a experiência.

Elsa - Moro aqui a anos, não me senti insegura, gosto de coisas antigas, gostos do belenense

porque está aqui onde moro. vi um “casal de amantes”, pedi para tirar fotos não deixaram.

fronteiras do bairro. gosto do nome das ruas. especulação imobiliária. pra quem? moram aqui
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estrangeiros, farmácia, lojas de chineses e indianos.

Vitória - trotinete no meio da rua, fomos até o sorvete “Recomendo o de maracujá com coco, é

maravilhoso”. Andamos caminhando procurando. “amo cheiro de lavanderia”. Serralharia

próxima e restaurante indiano tb. fotos de cores vibrantes. perdeu o celular no bar do Pátio,

voltou e estava lá. conheceu um dono de bar alemão gente fina que convidou para visitarem no

dia seguinte. Conheceram um lugar que parecia uma “casa de boneca”

Andrés - Jardim botânico tropical. Achou um preservativo usado no chão. Entrou de graça no

Jardim por ser estudante da FBAUL. Viu pavões na rua jardim botânico. Encaixou os sons que

ouvia enquanto caminhava com os próprios pavões que conheceu no bairro. Reparou que tinham

muitas janelas fechadas pela cidade. “Vim de uma cidade quente, janelas fechadas é impossível

para mim”. Viu um homem a pintar a própria janela e achou “bem fofo”. Vi uma casa

abandonada e pensei em como ficou assim. “Gosto de inventar histórias”.

Paula - “Fiz o MEU caminho afetivo. Um que faço com meu marido ou com meu filho.” A volta

é sempre mais difícil (sobre as ladeiras da rua). “Me deixei levar (flanar) e acabei indo para um

lugar conhecido.” “Fiquei atenta às placas: é uma cidade à venda." As ilhas de reciclagem não

são bem pensadas. Mas no Largo da Paz, achei um perfeito. Na travessa das zebras, tirei foto da

placa na sombra e na luz. ficou perfeito. Caminhando perto da travessa da zebra, logo pensei no

nome do animal e na colonização, logo depois passei por uma casa de azulejo de abacaxi e

pensei “opa, estou na rota da colonização”

Nesse ponto uma participante informou que o Abacaxi era um símbolo de boas vindas. E

criou assim uma troca interessante entre as participantes falando sobre a “interpretação do

mesmo símbolo” no mesmo local.

Vi um casamento e fotografei um varal. “Meu primeiro varal para fora de casa foi a certeza de

que havia chegado em Portugal e fazia parte”. Pertencimento.

Ao lado na rua, vi um monumento a um geógrafo (Gago Coutinho) - ao lado dos condomínios

fechados. Vi também as "mãozinhas" nas portas (aldravas) e pensei logo naquilo que você falou

de ser “assustador” pois aquilo sempre me impressionou caminhando pela rua. Principalmente de

noite. Eu e meu filho achamos assustador.
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A participante se refere ao Location Piece #2 do Douglas Huebler que convida cada artista a

buscar por imagens para cada palavra, sendo uma delas “assustador”

Sandra - “Adoro os azulejos portugueses” . “Me sinto muito segura em Lisboa, venho de um

lugar muito perigoso. Ando aqui e me enfio em cada buraco sem preocupação.” “Me enfiei em

vários buracos pois queria ver onde isso levava.” “As casas tem cores vibrantes. Elas estão

reformadas e vi muitos espaços pequenos. Haviam 5 casas sendo reformadas e um pequeno que

se vê a resistência.” “O estacionamento é caótico. Tirei foto de carro em cima da rua. Falta de

respeito com quem vive ali”.

Vi na rua da Ajuda com a Junqueira avisando sobre o loteamento de renda acessível no Restelo.

Totem de informações públicas.

“Quanto mais próximo estamos, menos percebemos.”

Chão precisa ser refeito, telhados com cor de telha são charmosos. A Biblioteca de Belém era o

Palácio do Marquês. “Não abrem as janelas, mesmo de manhã”. Parede ainda com pedra, só a

fachada arenosa. Reciclagem, lixo que é um buraco. Tinha até sofá e estirado de cama lá. Cidade

limpa. As pessoas ficam à vontade. Sobre a ribeira do Tejo na altura de Belém, “Mesmo lá, a

cidade tem vida.” - Alegria de um lado, o uso da beira do rio, carro, trem, monumentos marinas...

é maravilhoso! É lazer, é comunitário!” Multiuso, lazer.

João - “Pertencimento, a sensação é essa.” Assim que saí, vejo uma loja de chineses ao lado dos

azulejos portugueses. Me lembrou a viagem que fiz a Macau. Depois passei pela Gelateria

Italiana na Rua do Embaixador. “Eu moraria aqui, nesses prédios charmosos”. “Andamos no

meio da rua para ver os dois lados das casas”.

Ouvi de longe uma música em uma obra, mas não reconheci. Parei e perguntei para o trabalhador

e ele disse que ele era russo e a música tb. “Sensação de pertencimento é onde queremos estar.”

Sinto muita diferença no acolhimento de anos atrás para hoje em dia.

Filipa - A Biblioteca está empenhada em enriquecer a linguagem e a colaboração lutando contra

o xenofobismo. “Aldeias dentro da freguesia. São portais para outra realidade”. Todas as frentes

das casas tem suas estruturas improvisadas. Existe uma relação em cada vila/travessa/beco de

URBANO x RURAL / LIXO x BELEZA. Encontrei uma velhota que sempre supus que ela era
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de um jeito. E ao me ver seu olhar era doce e me surpreendi quando foi educada e gentil comigo

ao comentar sobre o clima. “Hoje está quente, hein?"

Bhya - Fui caminhar com um olhar mais poético ao redor do mundo “Vamos experimentar algo

que sempre mas nunca noto.” Por isso fez um poema para o chinês, para o gelado, para a

travessa, para a sombra e o sol, para o pátio. “As estações influenciam nossa percepção sobre

algo. Passei a procura de um espaço vazio”

“Um estranho no lugar
outra cultura,
outra forma de olhar
Uma possibilidade de trocar”

“Onde a temperatura muda
e as cores são mais vivas
onde o tempo para
onde a poesia acontece”
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ANEXO II - Formulário de Avaliação Workshop

No formulário de avaliação abaixo, houveram seis (6) respostas anônimas preenchidas pelos
participantes da atividade de Mapa Afetivo Colab. na Biblioteca de Belém no 12 de junho de
2022.
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ANEXO III - Studio Venturas

Em dezembro de 2020, já realizando trabalhos autônomos independentes, mas sempre em

parceria com a minha namorada, Bhya Sugai, e uma amiga de longa data, Gabriela Ornellas,

decidimos juntar nossos serviços em uma marca.

Desenvolvemos uma identidade visual simples, listamos serviços que oferecíamos e divulgamos

para nossos amigos, familiares e clientes de longa data. Assim surgiu o Studio Venturas, que

entende que: “Ventura é o desbravar. Sonhar com mundos, pessoas, negócios, serviços, sistemas

melhores que atendam as necessidades que o mundo precisa.” (Studio Venturas, s/d, website

on-line) 1

Prestando serviços de web design, branding, marketing e consultoria estratégica, essa agência

permitiu realizar diferentes trabalhos junto a iniciativas e empresas ao redor do mundo.

Utilizando a metodologia de design thinking, gestão de projetos, facilitação de processos

criativos junto a equipes multidisciplinares, realizamos mais de 72 projetos na Espanha,

Inglaterra, Brasil, Estados Unidos da América e Portugal em quase 2 anos de existência.

1 STUDIO VENTURAS, disponível em WWW: <URL: https://studioventuras.com/ >. Acedido em 12.09.2022
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ANEXO IV - As Vozes da Rede

As Vozes da Rede - Projeto ViViDo

Fui convidado, juntamente com o meu colega de mestrado de Arte Multimédia Andrés Azzolina,

pela equipa ViViDo, Plataforma de Gestão da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência

Doméstica, para desenvolver uma série de vídeos institucionais divulgando a plataforma. A

ViViDo é a maior rede de apoio a vítimas da violência doméstica em Portugal. Para a construção

do roteiro e realização das entrevistas convidamos a Renata Torralba para apoiar o projeto.

De norte a sul, visitamos suas estruturas, realizamos entrevistas e recolhemos depoimentos

impressionantes. Das entrevistas iniciais, guião, edição e animação trouxemos a escuta ativa, a

colaboração e a empatia como elementos principais ao tratar um tema tão delicado e complexo

como este.

Entregamos uma série de 4 vídeos desenvolvidos onde mostramos o impacto desta Rede de

Apoio aqui em Portugal e como suas estruturas de atendimento e profissionais qualificados vêm

atuando neste tema e como finalmente esta nova plataforma digital vai transformar o apoio às

vítimas nos próximos anos.

13



14



15



16



ANEXO V - Open Lab

Juntamente com o meu colega de mestrado de Arte Multimédia, Andrés Azzolina, com o Prof.

Rui Prada do Instituto Superior Técnico (IST) e o Luís Felipe Coimbra, doutorando no IST,

desenvolvemos o projeto-piloto de um Laboratório de Inovação no campus do Taguspark do IST

(Oeiras).

Através de dinâmicas participativas e colaborativas, com os seus diretores, coordenadores e

colaboradores desenvolvemos uma nova identidade visual e um plano estratégico para o

lançamento do “Open Lab IST”. Elaboramos vários materiais digitais, desde a comunicação

externa com parceiros, colaboradores e participantes das oficinas, assim como elementos da

comunicação interna, voltada para os professores e pesquisadores do IST.

Aperfeiçoamos as diretrizes internas de governança junto aos bolseiros e parceiros. Nofinal do

projeto um website foi desenvolvido para apresentar ao público-alvo todas as atividades que o

laboratório oferece.
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ANEXO VI - E-Lab

Juntamente com o Prof. Rui Prada e o Prof. Horácio Fernandes do Instituto Superior Técnico

(IST), realizei um trabalho de User Experience (UX) e User Interface (UI) para desenvolver uma

nova interface visual para a plataforma de ensino E-LAB.

O E-LAB é a ferramenta utilizada pelos professores para gerarem experiências virtuais de física

e engenharia em um ambiente compartilhado por alunos e professores. Por sentirem que a

plataforma precisava de um upgrade visual, fui contratado para desenvolver uma nova

linguagem visual que fosse de fácil implementação pela equipa de desenvolvedores.

Por meio de uma pesquisa de referências, encontros facilitados com os professores e

colaboradores, identificamos as melhores práticas do mercado para trabalharmos. No final do

projeto, entreguei uma nova identidade visual a ser aplicada pela equipa de desenvolvimento

interno nos próximos meses.
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